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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A partir da identificação dos dados 
epidemiológicos de saúde mental, os quais 
classificam as mulheres como as maiores por-
tadoras de depressão, buscará se realizar uma 
discussão sobre a abordagem das questões de 
gênero no momento da realização de um diag-
nóstico. Além disso, como este trabalho surge a 
partir de um recorte do projeto de Mestrado inti-
tulado “Um retrato da Depressão: investigação 
sobre a construção do diagnóstico em Práticas 
de Promoção da Saúde na Atenção Básica”, vin-
culado a Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, buscará se apresentar dados preliminares 
alcançados até o momento. Dessa forma, espe-
ra-se poder contribuir para a discussão do gen-
dramento de diagnósticos em saúde mental.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Saúde Mental. 
Diagnóstico gendrado.

INTRODUÇÃO

O respectivo trabalho se apresenta como 
um recorte do projeto de Mestrado desenvolvido 
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), intitulado “Um retrato da Depressão: 
investigação sobre a construção do diagnóstico 
em Práticas de Promoção da Saúde na Atenção 
Básica”. 

Nesse sentido, serão apresentados alguns 
resultados preliminares alcançados através 
da realização de entrevistas, além de propor-
se a discutir como as condições de saúde 
mental tem afetado em maior proporção as 
mulheres, tanto em nosso país como no mundo 
inteiro. Para nortear estas discussões além de 
ponderar sobre os aspectos históricos, políticos, 
econômicos e sociais que colocam a mulher 
em uma condição de maior suscetibilidade ao 
desenvolvimento de questões de saúde mental, 
também se discutirá a possibilidade de que 
os diagnósticos estejam sendo perpassados 
por um processo de gendramento, ou seja, 
patologias que incluem como critérios 
diagnósticos sintomas mais  tipicamente aceitos 
em mulheres, como choro e sensibilidade, 
podem estar sendo diagnosticadas a partir de 
uma avaliação pautada em questões de gênero 
e não, necessariamente, sobre a real presença 
da patologia (ZANELLO; SILVA, 2012).
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SOFRIMENTO PSÍQUICO E DIAGNÓSTICO

A experiência do sofrimento psíquico apresenta-se como reflexo de valores e 
normas vigentes em determinado período histórico e político de nossa sociedade, 
sendo, nesse sentido, produto de uma construção social. Dessa maneira, quando 
o indivíduo manifesta sintomas de sofrimento emocional, estes não são somente 
oriundos de uma vivência individual, mas sim, demonstram relações de poder que 
ocorrem em determinados espaços, acarretando diferenças nas manifestações de 
sofrimento psíquico entre homens e mulheres (SANTOS, 2009).

Considerando dados epidemiológicos de saúde mental, existem diferenças 
tanto em frequência quanto em incidência dos transtornos mentais. Mulheres são 
frequentemente mais diagnosticadas com depressão e transtornos de ansiedade, 
enquanto entre os homens há maior prevalência de comportamentos antissociais e 
abuso de álcool (ZANELLO, 2014). Existem duas correntes distintas de análise destes 
dados: a vertente biologizante e a corrente sócio-histórica. Na primeira, defende-
se a concepção de que a prevalência de diagnósticos de depressão e ansiedade 
em mulheres esteja relacionado com a presença de hormônios específicos em seus 
corpos, principalmente o estrógeno, o qual agiria na modulação do humor (ANDRADE; 
VIANA; SILVEIRA, 2006). Enquanto isso, a vertente sócio-histórica busca abranger 
uma dimensão social, compreendendo o sofrimento psíquico não somente a partir de 
alterações químicas do corpo, mas sim como produto de papeis e atribuições sociais, 
incluindo aqui as relações de gênero (ZANELLO; BUKOVITZ, 2011).

A Organização Mundial da Saúde, em seu relatório Gender and Women’s 
Mental Health, destaca que a prevalência de diagnósticos de depressão e ansiedade 
em mulheres relaciona-se a fatores de risco permeados por condições de violência 
de gênero, como desvantagem socioeconômica, baixa renda e desigualdade social. 
Além disso, este relatório também refere que médicos apresentam maior tendência 
em diagnosticar depressão em mulheres do que em homens mesmo quando ambos 
alcançam escores semelhantes em testes padronizados para avaliar a patologia 
(OMS, 2018). 

Esta questão também é levantada por Zanello e Silva (2012), quando as autoras 
afirmam que o profissional que realiza o diagnóstico em saúde mental possui seu 
olhar clínico atravessado por questões de gênero, tendendo então a julgar e avaliar 
a partir de certos padrões internalizados como ideais. Nesse sentido, existiriam 
níveis de tolerância diferentes para classificar, por exemplo, o choro na mulher e a 
agressividade no homem, o que acabaria levando a hiperdiagnosticação de certas 
síndromes em mulheres e o subdiagnóstico de outras em homens, e vice-e-versa. 

Sobre este aspecto, ressalta-se que as condições de gênero aparecem em 
algumas falas das participantes entrevistadas. No exemplo abaixo, D., 19 anos, 
relata uma situação de assédio sexual que sofreu em seu local de trabalho, levando-a 
buscar auxílio profissional na ESF Margarida, a partir da manifestação de sintomas 
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depressivos após o ocorrido. 

“É que é um cara, ele é casado, ele tem filho e tudo, e no começo assim eu não 
tinha falado nada dele, mas quando me colocaram pra trabalhar sozinha com ele, 
ele começou a passar a mão na minha bunda sabe, e eu fui deixando aquilo, eu 
tava com vergonha de falar porque eu tava pouco tempo ali, eu não conhecia 
quase ninguém. Aí depois de um meio ano, mais ou menos, ele começou a mandar 
mensagem, ele mandava mensagem direto e eu nem respondia. Ele mandava que 
eu era linda, que ele ainda ia sair comigo e um monte de coisas. Aí eu deixei quieto 
também, não comentei com ninguém. Daí uma outra amiga minha começou, falou 
pra mim que ele tava mandando mensagem pra ela também, daí a gente começou 
a comentar isso e ele tava mandando pra muitas mulheres ali na fábrica sabe. E daí 
eu fui percebendo quem ele era e daí depois me colocaram pra trabalhar de novo 
perto dele e toda vez que ele queria falar uma coisa comigo ele sempre vinha pra 
cima de mim, e ficava passando a mão na minha coxa, e sabe era demais assim. Aí 
eu fui entregar ele, tipo eu não queria falar nada, mas aí uma colega falou: é melhor 
tu falar né, pra chefia, porque eles tem que resolver isso, não vai ficar aqui assim 
[...]. Aí eles chamaram ele e pediram pra ele parar, daí ele falou que as mensagens 
eram por brincadeira e negou que tinha passado a mão em mim, com certeza né? 
E daí ele desceu e ele começou a contar pra todo mundo que eu tinha entregado 
ele. E aí todo mundo que não conhecia o lado dele, tipo as amigas dele, ficaram 
contra mim e começaram a falar um monte de coisas minhas sabe. Isso foi meio 
que me magoando (chora). Só que daí depois que eu contei, começaram a pegar 
no meu pé e aí eu comecei a me estressar (lágrimas nos olhos). Era todo o dia 
uma encheção de saco, sempre a mesma coisa. Aí o F. (médico da ESF), já sabia 
disso que eu tinha... E eu tenho um problema no braço e eles não queriam aceitar 
isso. Aí conversei com o F. ano passado já. Daí esse ano, como foi ao longo do ano 
piorando bastante sabe, por mais que eu disfarçava isso pras pessoas, mas eu não 
tava me sentindo bem com aquilo, eu não consigo mais trabalhar ali dentro sabe, 
eu preciso sair. Aí que veio a semana passada e eu conversei com o F. de novo 
por causa disso, e sempre é por causa do mesmo problema né. Eu já tava com 
intenção assim de me matar, essas coisas sabe, isso já passou muito pela minha 
cabeça e aí for por isso que o F. pediu pra vir aqui.” (Médico pediu para participar 
do projeto de mestrado e realizar a entrevista, além de ter encaminhado W. para 
tratamento psicológico com profissional da rede).

Da mesma maneira, S., 38 anos, relata situações de grande sofrimento no 
ambiente familiar, principalmente com seu pai, o qual era alcóolatra e desrespeitava 
diariamente S. e sua mãe. Esta situação fez com que a entrevistada omitisse sua 
primeira gestação até o sétimo mês, por medo da reação do pai frente ao fato dela ter 
engravidado e não ter um companheiro fixo. Além disso, em sua segunda gravidez, 
a qual era estritamente um desejo do novo companheiro, teve de deixar de tomar os 
remédios para depressão, agravando seu quadro. 

“É, eu fui mãe solteira do primeiro que tem 19 anos agora [...]. Eu tinha um 
relacionamento com ele. Só que daí quando eu falei pra ele que eu tava grávida, 
ele disse que eu era pra tirar o nenê. Só que eu não queria, daí eu deixei ele. Eu 
não queria tirar o meu filho [...]. Aí eu conheci o meu marido na fábrica onde nós 
trabalhava, aí nós ficamos juntos e nós já estamos 16 anos juntos e daí ele quis que 
eu engravidasse, só que eu já tinha depressão 2 anos. Antes da gravidez eu tinha 
depressão 2 anos já. Daí eu engravidei, daí que voltou a minha depressão. Não 
tô dando a culpa pra gravidez, mas sim, eu deixei de tomar alguns remédios né, 
porque não pode, daí voltou tudo [...]. 
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Pergunto então sobre as condições que a levaram a esconder a primeira gestação 
e ela responde: “Eu tinha medo dos meus pais.” Posteriormente questiono sobre o 
que acontecia em sua casa quando o pai bebia, e ela refere:  “Eu chorava quase 
sempre, quando ele dizia nome pra mim e pra minha mãe, ele era sabe, bem... bem 
ruim. Daí eu chorava muito. E na fábrica eu passava manhãs chorando.” Pergunto 
se ela poderia me falar um pouco mais sobre o que ele dizia e ela prontamente 
responde: “Que nós não prestava, que nós era umas vagabundas, umas chin (puta, 
em alemão). Isso doeu... Dói né?”

A partir destes relatos pode-se perceber que o aparecimento ou mesmo 
desenvolvimento de quadros de depressão em mulheres comumentemente é 
perpassado por práticas de violências de gênero, acontecendo desde o ambiente 
familiar e alcançando também o local de trabalho, colocando-as, por muitas vezes, 
em uma posição de vulnerabilidade. Dessa forma, levantam-se questionamentos 
sobre a interpretação gendrada de determinados sinais e sintomas apresentados 
por mulheres, afinal os mesmos costumam ser avaliados a partir de uma leitura de 
gênero, desconsiderando, em alguns casos, as opressões diárias a que estas estão 
expostas. 

Seria então possível pensar em um favorecimento frente ao aparecimento 
de determinados diagnósticos em mulheres quando comparadas aos homens? 
Provavelmente sim, o que traz à tona a necessidade da criação de critérios 
diagnósticos diferentes para homens e mulheres frente a determinada patologia, como 
a depressão, por exemplo. Caso este processo ocorresse, dados epidemiológicos 
hoje apresentados como prevalentes em mulheres poderiam sofrer alterações 
drásticas, bem como aqueles indicando prevalências em homens. O que torna-se 
relevante, nessa situação, é discutir a reavaliação dos padrões de valores e questões 
de gênero dos próprios profissionais, os quais, quer queiramos ou não, acabam 
ficando invizibilizados na grande maioria dos diagnósticos (ZANELLO; SILVA, 2012).

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

As relações de gênero são, a priori, relações permeadas pelo poder. 
Historicamente, a mulher é colocada à margem, principalmente através da dominação 
exercida pelo sistema patriarcal em nossa cultura (LIMA, 2008). 

Apesar de todos os progressos alcançados no que diz respeito aos direitos 
das mulheres, diversos destes conquistados através de muitas lutas e embates dos 
mais distintos movimentos feministas, ainda hoje a mulher continua desempenhando 
papeis múltiplos em sua vida, ainda tem sobre ela a delegação do cuidado dos filhos, 
ainda sofre limitações no mercado de trabalho recebendo remuneração inferior 
e, entre tantos outros aspectos, ainda não tem domínio, em muitos casos, sobre 
seu próprio corpo, sendo este delegado à todo tipo de controle: hormonal, médico, 
psicológico e assim sucessivamente. De forma semelhante, quando políticas públicas 
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ou legislações que oferecem garantias aos trabalhadores sofrem com alterações ou 
corte de recursos, mulheres geralmente costumam ser as mais afetadas. Até mesmo 
dentro de Universidades, públicas e privadas, inúmeras mulheres ainda sofrem com 
experiências de assédio ou questionamento de suas habilidades acadêmicas após 
tornarem-se mães. Estereótipos de fragilidade física e emocional permanecem todos 
os dias, em maior ou menor grau, fazendo com que as mulheres tenham de lutar 
arduamente pelo reconhecimento e pela liberdade de simplesmente serem quem são. 

Nesse sentido, questionar o processo de gendramento de um diagnóstico busca 
levantar discussões sobre aspectos entendidos como “naturais” frente a condição 
de ser mulher na contemporaneidade, refletindo-se no campo da saúde mental, por 
exemplo, através do estabelecimento de padrões sobre sintomas e manifestações 
de sofrimento. Torna-se necessário demonstrar que muito antes de oferecer espaços 
de voz para estas mulheres, é necessário também repensar as relações de poder e 
dominação exercidas no momento em que um profissional profere um diagnóstico. 
Não trata-se, neste caso, de questionar as habilidades técnicas necessárias para o 
fato, mas sim de se perguntar se este processo não é, de certa maneira, reflexo de 
uma medicalização do sofrimento feminino que, muito além de um sintoma, é produto 
de uma vida repleta de violências e não-garantias de direitos. De forma semelhante, 
nos relatos apresentados neste trabalho observa-se a importância de introduzir 
questionamentos sobre o processo de diagnóstico, o qual ocorre, em muitos casos, 
sem qualquer tipo de discussão sobre as inúmeras situações de violência e opressão 
de gênero sofridas pelas mulheres. 

Encerra-se este trabalho com a consciência de que esta discussão não se esgota 
aqui, mas sim, pode ser (re)iniciada a partir de mais um questionamento: Diagnosticar 
e medicar para suportar as mazelas diárias, é disso que precisamos?
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143, 144, 146, 150, 165, 167, 170, 179, 184, 221, 222, 224, 225, 228, 323, 330, 366, 367
Formação docente  1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 23, 135, 136, 139, 144, 145, 147, 148, 254, 
256, 257, 258, 259, 260

G

Gênero  11, 12, 15, 16, 17, 20, 22, 24, 25, 37, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 47, 55, 
59, 60, 62, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 80, 81, 82, 83, 85, 89, 93, 97, 98, 99, 
101, 104, 107, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 127, 129, 130, 
133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 146, 149, 150, 151, 152, 
153, 155, 159, 160, 171, 172, 173, 174, 176, 177, 178, 179, 181, 185, 187, 188, 189, 
191, 192, 193, 194, 195, 200, 205, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 226, 227, 228, 231, 
232, 235, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 248, 249, 250, 251, 252, 
253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 272, 283, 284, 285, 286, 287, 
289, 290, 292, 295, 299, 305, 307, 311, 316, 320, 322, 328, 329, 330, 331, 332, 334, 
335, 340, 341, 342, 343, 347, 350, 361, 362, 364, 366, 367, 368, 370, 371, 373, 374, 
375, 376, 377, 383, 384, 387, 388, 389, 397, 399

H
História da Educação  12
HIV  84, 100, 101, 198, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 302, 
303, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 334, 335, 336, 340
Homofobia  143, 174, 228
Humanização em Saúde  70

I
Identidade de gênero  55, 70, 71, 74, 77, 80, 81, 172, 221
Infância  4, 27, 31, 32, 33, 108, 109, 152, 153, 154, 155, 157, 159, 160, 161, 192, 203, 
205, 249, 255, 256, 272, 273, 274, 281, 282, 324, 326, 332, 392
IST  96, 98, 99, 100, 101, 291, 293, 294, 295, 303, 305, 334, 335

J

Juventude  67, 226, 295, 296, 331, 335, 349, 350, 351, 352, 358
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L

Ludicidade  152

M

Masculinidade  90, 96, 99, 100, 101, 107, 114, 117, 144, 152, 250, 252, 254
Masculino  20, 36, 41, 63, 66, 68, 71, 89, 91, 96, 97, 99, 100, 101, 103, 104, 107, 109, 
110, 114, 117, 128, 129, 130, 142, 143, 151, 152, 153, 159, 160, 162, 167, 169, 188, 
189, 192, 193, 199, 223, 243, 250, 253, 254, 255, 259, 277, 279, 285, 288, 292, 299, 
300, 318, 319, 322, 323, 328, 349, 360, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 378, 380, 
382, 383, 387, 388, 389, 390, 392, 396, 397
Mulher  20, 30, 31, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 66, 67, 68, 72, 78, 79, 
84, 91, 94, 96, 99, 110, 112, 115, 116, 117, 119, 127, 132, 134, 138, 140, 141, 142, 
143, 144, 148, 155, 162, 163, 167, 168, 169, 170, 174, 178, 180, 181, 182, 185, 186, 
187, 188, 189, 191, 192, 193, 206, 207, 208, 210, 211, 214, 215, 216, 217, 218, 223, 
224, 225, 227, 228, 230, 232, 233, 235, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 
246, 247, 248, 249, 250, 251, 253, 257, 263, 267, 278, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 
289, 290, 307, 311, 312, 313, 314, 315, 316, 317, 318, 319, 320, 324, 325, 326, 335, 
348, 349, 356, 358, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 368, 370, 371, 373, 374, 376, 
377, 378, 379, 380, 381, 382, 383, 384, 385, 386, 390, 391, 392, 393, 396, 397, 398
Mulheres Negras  37, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 47, 137, 138, 139, 140, 143, 147, 
150, 151, 179, 180, 182, 183, 309, 314

N

Nudez  48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 57, 58, 59

P

Pedagogia  3, 4, 12, 23, 24, 25, 161, 171, 175, 177, 242, 248, 249, 251, 252, 253, 254, 
256, 257, 258, 259, 264, 265, 281, 282, 376
Pessoa travesti  70, 77
Poder  11, 18, 26, 27, 28, 32, 35, 40, 43, 45, 46, 47, 49, 61, 63, 68, 82, 100, 110, 114, 
117, 124, 126, 128, 129, 132, 142, 143, 144, 150, 155, 161, 174, 176, 181, 182, 188, 
189, 190, 191, 192, 227, 230, 232, 233, 235, 239, 240, 255, 264, 266, 268, 269, 270, 
284, 285, 287, 290, 311, 312, 314, 316, 318, 319, 320, 323, 328, 329, 350, 354, 365, 
366, 370, 371, 373, 374, 376, 377, 378, 379, 380, 381, 383, 384, 385, 387, 395
Psicologia  14, 25, 46, 84, 97, 161, 179, 182, 192, 205, 216, 217, 218, 226, 230, 282, 
309, 310, 320, 347, 387, 389, 392, 399

R

Racismo  37, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 46, 135, 136, 137, 146, 151, 178, 342, 343

S

Sexismo  37, 40, 41, 160, 178, 223
Sexo  1, 38, 40, 41, 61, 66, 68, 77, 83, 84, 91, 98, 101, 103, 104, 105, 108, 110, 118, 
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129, 130, 134, 143, 160, 164, 165, 167, 168, 169, 174, 185, 189, 223, 237, 240, 241, 
250, 253, 257, 258, 259, 261, 262, 263, 272, 273, 277, 279, 287, 292, 293, 294, 299, 
300, 304, 305, 306, 307, 308, 313, 315, 317, 318, 319, 320, 322, 329, 336, 342, 354, 
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325, 328, 329, 330, 337, 338, 339, 340, 341, 344, 347, 348, 349, 350, 354, 356, 357, 
358, 359, 360, 361, 362, 366, 368, 384, 393, 399
Subjetividade Lésbica  322, 325

V

Velhice  84, 316, 348, 349, 351, 352, 354, 356, 357, 358, 359
Violência  9, 11, 21, 29, 37, 40, 60, 61, 63, 64, 65, 68, 70, 79, 80, 84, 89, 93, 132, 134, 
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